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Aprevisão orçamentária para
2010, ou seja, os recursos
públicos que serão

investidos pelo Estado em todas as
regiões e setores de Pernambuco,
já foi aprovada pelo Poder
Legislativo. O “carimbo” da
Assembleia no Orçamento está
previsto na Constituição.
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Fim de ano é a hora certa para se
avaliar o que foi feito e, principal-
mente, saber o que se vai fazer

no próximo ano. No que diz respeito às
finanças públicas, esse “mandamento” é
seguido à risca pelo Poder Legislativo,
que é designado, constitucionalmente,
para analisar, emendar (se for o caso) e
aprovar ou rejeitar a proposta orça-
mentária do Poder Executivo. É isso
que a Comissão de Finanças da Casa
Joaquim Nabuco fez e, posteriormente,
os demais deputados, em Plenário, neste
final de ano, aprovando a previsão de re-
cursos para 2010.

Nunca é pouco falarmos sobre a
importância da discussão em torno do
destino dos recursos públicos, sejam eles
da União, dos Estados ou dos municí-
pios. É uma questão de cidadania. Afinal,
é parte desses recursos que serão apli-
cados nos investimentos em saúde, edu-
cação, segurança e meio ambiente, entre
outros itens, no próximo ano. Por isso
mesmo, resolvemos mostrar o trabalho
realizado pelo Legislativo em torno do
Orçamento do Estado de Pernambuco
para 2010, nas páginas 4 e 5 desta edição.

Além de números, o último Tribuna
Parlamentar de 2009 traz também
cultura. As edições dos Projetos Segunda
Cultural e Café com Poesia estão nesta
página e na 8, respectivamente. Tem,
ainda, a participação da Casa na 68ª Ex-
posição de Animais, a homenagem da
Alepe a diversas personalidades de
destaque no Estado e mais dois perfis
parlamentares.

É isso. No mais, resta-nos agradecer
a você, caro leitor, pela fidelidade durante
mais um ano, desejando tudo de bom
para Pernambuco e seu povo em 2010!

CARTA AO LEITOR ARTIGO

DIAS MELHORES PARA PERNAMBUCO
Eduardo Porto *

O nosso Estado vem, ano após ano,
apresentando índice de crescimento
satisfatório, fruto de uma nova visão
administrativa implantada em 1999, que
perdura até hoje. Nesse início de terceiro
milênio, Pernambuco avança a passos largos
rumo à recuperação da liderança entre os
Estados nordestinos. Diante desse cenário
promissor, o Poder Legislativo Estadual
vem dando a sua parcela de colaboração,
aprovando leis que contribuem para o
desenvolvimento do Estado e bem-estar
do povo.

Sou membro de uma família de tradição
política no Agreste Meridional e com
destaque além das divisas do Estado. Meu
avô, Cazeca, foi vereador em Canhotinho;
meus tios Costa Porto e Epitácio Mendonça
de Barros foram, respectivamente, deputado
federal constituinte de 1946 e ministro da
Agricultura e prefeito de Jurema; meu pai,
Lourival Mendonça de Barros, comandou
o município de Canhotinho por um período
de 11 anos e meu irmão Carlos Porto
representou, nesta casa, por quase 12 anos,
a Região Agreste. Atualmente, meu irmão
mais novo, Álvaro Porto, exerce o segundo
mandato consecutivo de prefeito de
Canhotinho, minha terra natal. Outros
parentes próximos também exerceram
mandatos executivos e legislativos em outras
cidades da região.

Após esse breve histórico, quero salientar
que iniciei minha carreira política como
vereador na cidade do Jaboatão dos
Guararapes, onde resido há vários anos.
Com apenas dois anos incompletos no
exercício do mandato parlamentar, consegui,

com a ajuda dos amigos, chegar até esta
Casa, onde procuro continuar defendendo
os interesses da população, sempre voltado
para as três áreas que priorizei para nortear
o mandato concedido pelo povo: saúde,
educação e segurança.

Na saúde, fiz diversas indicações
procurando melhorar o atendimento à
população, por meio da construção e
ampliação de postos de atendimento.
Também venho batalhando junto às
autoridades que comandam a Saúde no
Estado pela implantação, na rede pública,
do uso da vacina contra o Papilomavírus
Humano (HPV), para que as jovens fiquem
mais protegidas. Indiquei e acredito que o
governador do Estado irá atender ao pedido
de construção de uma Unidade de Pronto
Atendimento (UPA) no 2º Distrito do
Jaboatão dos Guararapes.

Os portadores de visão monocular, tão
injustiçados com o desrespeito aos seus
direitos, contarão, em breve, com uma lei
que os incluirá dentro do percentual de
reservas de vagas para deficientes nos
concursos públicos realizados no nosso
Estado.

Pela educação, venho reivindicando,
constantemente, construção, reformas e
ampliações nas unidades de ensino do
Estado. No próximo ano, será inaugurada
mais uma Escola Técnica Estadual em
Jaboatão dos Guararapes, fruto de uma
indicação de minha autoria.

Atuei por vários anos na defesa dos di-
reitos e na proteção das pessoas. Hoje, de-
legado aposentado, mudei de trincheira,
mas não abandonei a luta em defesa da so-
ciedade. Venho, constantemente, fazendo
indicações e ofícios, reivindicando a cons-
trução de delegacias e melhores condições
de trabalho para todos os integrantes das
Polícias Militar, Civil e Científica. A am-
pliação dos efetivos das corporações acima
citadas faz parte do engrandecimento do
aparato policial, como também, a valori-
zação profissional de seus integrantes.

Como vice-presidente da Comissão de
Administração Pública, venho, junto com
os meus pares, procurando, dia a dia, analisar
os projetos e fornecer pareceres em tempo
hábil, facilitando a tramitação na Casa.

Faço desse mandato o sustentáculo da
defesa das proposições que visam melhores
dias para toda a coletividade. Tenho a
consciência de que muito está sendo feito
pelo nosso Estado. Mas, acredito que, com
união e perseverança, faremos muito mais.

* Deputado pelo PSDB

RINALDO MARQUES

O artigo publicado é de estrita responsabilidade do autor.

ODia Estadual do Cordelista - 19 de
novembro - foi celebrado, em  26 do mês

passado, com a edição de encerramento deste
ano do Projeto Café com Poesia, da Biblioteca
da Assembleia Legislativa. Na ocasião, o
deputado Antônio Moraes (PSDB), autor do
projeto de lei que deu origem à data, destacou
a importância do artista “na construção da
identidade do povo pernambucano”. O
presidente da União dos Cordelistas de
Pernambuco (Unicordel), José Honório da
Silva, e o diretor-executivo, Felipe Júnior,
além de estudantes das Escolas Oscar
Carneiro, Sílvio Rabelo e da Academia Cristã
de Boa Viagem, também compareceram ao
evento. O Projeto Café com Poesia é
promovido nas últimas quintas-feiras de cada
mês. A próxima edição está prevista para
março de 2010, com uma homenagem ao Dia
Internacional da Mulher.

CAFÉ COM POESIA
MOISÉS BARBOSA



MEDALHA LEÃO DO NORTE PREMIA

TALENTOS PERNAMBUCANOS

Atuações de destaque em diversos
segmentos, como cultura, edu-
cação, direitos humanos e es-

portes renderam a personalidades e ins-
tituições do Estado a concessão da Me-
dalha do Mérito Leão do Norte Classe
Ouro, um reconhecimento da Assembleia
Legislativa. A solenidade foi realizada no
Plenário da Casa Joaquim Nabuco, no
último dia 2. Para o presidente da Alepe,
deputado Guilherme Uchoa (PDT), a
homenagem, concedida anualmente,
“enaltece o trabalho desenvolvido por
todos em benefício de Pernambuco e da
população, nas mais variadas áreas." "A
sociedade aplaude o esforço e a dedicação
dos agraciados na nobre missão de elevar
nosso Estado à posição que, histori-
camente, sempre teve no contexto nacio-
nal, de verdadeiro Leão do Norte", enfa-
tizou.

Pedro Eurico (PSDB) representou os
parlamentares de Oposição que sugeriram
a concessão das comendas, ressaltando
que "nenhuma sociedade se constrói sem
organização efetiva, artistas ousados e
instituições que valorizam os direitos
coletivos". O líder do Governo, Isaltino
Nascimento (PT), falou em nome da
bancada. "As medalhas têm um
significado plural e mostram o quanto o
Legislativo está atento aos diversos temas

que atingem a vida dos pernambucanos",
frisou, destacando o sentimento de todos
os parlamentares que propuseram a
homenagem (ver quadro ao lado). Em
nome dos agraciados, o médico Antônio
Carlos Figueira agradeceu e ressaltou "a
importância do reconhecimento da Alepe
para a construção de um mundo melhor".

O desembargador do Tribunal Re-
gional Federal - 5ª Região, Vladimir Souza
Carvalho, foi o agraciado no Mérito Di-
reitos Humanos Herbert de Souza. Em
2008, o magistrado julgou mais de cinco
mil processos, um recorde na instituição.
No Mérito Esportivo, o indicado foi o
presidente da Confederação Brasileira de
Futebol (CBF), Ricardo Teixeira, tendo
em vista a contribuição dada por ele para
que Pernambuco fosse escolhido como
uma das sedes da Copa do Mundo de
Futebol de 2014. Teixeira não pôde com-
parecer à cerimônia porque estava em
compromisso da Fifa, na África do Sul.

Artista de reconhecimento interna-
cional, o cantor e compositor recifense
Lenine recebeu a Medalha do Mérito
Cultural Gilberto Freyre. "É uma grande
honra, um reconhecimento do meu
trabalho, que é baseado na valorização
da cultura de Pernambuco", ressaltou o
artista. Um dos fundadores do
Movimento Pró-Criança, da Arquidiocese

de Olinda e Recife, o engenheiro Sebastião
Barreto Campello recebeu a homenagem
pelo Mérito Administrativo e Assistência
Social Ministro Marcos Freire. O combate
à fome e à desnutrição é objeto da
Medalha do Mérito Sanitário Josué de
Castro, entregue ao médico Antônio
Carlos Figueira. Ele é o criador da Escola
Médica do Instituto de Medicina Integral
Professor Fernando Figueira (Imip). Con-
siderada uma das primeiras organizações
brasileiras dirigidas à transformação da
condição feminina, a Casa da Mulher do
Nordeste foi agraciada com a Medalha
do Mérito Mulheres de Tejucupapo.

O Centro de Educação da Univer-
sidade Federal de Pernambuco recebeu a
comenda do Mérito Educacional Paulo
Freire. A entidade instituiu a Cátedra
Paulo Freire, ajudando a preservar o
pensamento do educador pernambucano,
e é pioneira na formação de docentes. O
jornalista Francisco José recebeu a
Medalha do Mérito Ambiental Professor
Roldão, em nome do programa Nordeste
Viver e Preservar, da Rede Globo
Nordeste. O advogado militante Edvaldo
Ramos, agraciado com o Mérito Zumbi
dos Palmares, destaca-se pela valorização
da cultura afrobrasileira e com frequência
é convidado para proferir palestras sobre
o tema em escolas e universidades.
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JOÃO BITA

HOMENAGEADOS
MMéérriittoo DDiirreeiittooss HHuummaannooss 

HHeerrbbeerrtt ddee SSoouuzzaa

Agraciado: desembargador Vladimir
Carvalho
Indicação: deputada Terezinha
Nunes (PSDB)

MMéérriittoo EEssppoorrttiivvoo  

Agraciado: Ricardo Teixeira
Indicação: deputado Eriberto
Medeiros (PTC)

MMéérriittoo CCuullttuurraall GGiillbbeerrttoo FFrreeyyrree

Agraciado: Lenine
Indicação: deputado Clodoaldo
Magalhães (PTB)

MMéérriittoo AAddmmiinniissttrraattiivvoo ee AAssssiissttêênncciiaa
SSoocciiaall MMiinniissttrroo MMaarrccooss FFrreeiirree

Agraciado: Sebastião Barreto
Campello
Indicação: deputada Elina Carneiro
(PSB)

MMéérriittoo SSaanniittáárriioo JJoossuuéé ddee CCaassttrroo

Agraciado: Antônio Carlos Figueira
Indicação: deputado Pedro Eurico
(PSDB)

MMéérriittoo MMuullhheerreess ddee TTeejjuuccuuppaappoo

Agraciado: Casa da Mulher do
Nordeste
Indicação: ex-deputada Nadegi
Queiroz (PHS)

MMéérriittoo ZZuummbbii ddooss PPaallmmaarreess

Agraciado: Edvaldo Ramos
Indicação: deputado Isaltino
Nascimento (PT)

MMéérriittoo EEdduuccaacciioonnaall PPaauulloo FFrreeiirree

Agraciado: Centro de Educação da
Universidade Federal de
Pernambuco (UFPE)
Indicação: deputada Teresa Leitão
(PT)

MMéérriittoo AAmmbbiieennttaall PPrrooffeessssoorr RRoollddããoo

Agraciado: Rede Globo Nordeste,
programa Nordeste Viver e Preservar
Indicação: deputado Henrique
Queiroz (PR)

Concessão de medalhas a personalidades e instituições enalteceu o trabalho inovador em diversos segmentos do Estado



Isabelle Costa Lima

Mecanismo fundamental ao
planejamento da gestão pública,
a previsão do Orçamento é

entendida como meio de evitar o
desequilíbrio das contas do Estado e, em
tempos de crise econômica, permite às ad-
ministrações a proteção de suas finanças.
Mesmo no atual período de instabilidade
financeira, em virtude dessa programação,
Pernambuco foi um dos poucos Estados
do País que não foram, radicalmente,
afetados.

Comparável a qualquer planilha finan-
ceira, até mesmo à familiar, o cálculo orça-
mentário público projeta aquilo que será

recebido e, consequentemente, gasto em
um exercício futuro. No caso dos Governos,
sempre se prevê a execução das receitas do
ano subsequente. Essa projeção é opera-
cionalizada em três instrumentos definidos
na Carta Magna de Pernambuco de 1989.
São eles: a Lei Orçamentária Anual (LOA),
a Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO)
e o Plano Plurianual (PPA).

A cada proposta cabe uma função es-
pecífica e todas elas, segundo a Consti-
tuição, devem ser apreciadas pelo Poder
Legislativo. Para o presidente da Comissão
de Finanças, Orçamento e Tributação,
deputado Geraldo Coelho (PTB), como
instituição fiscalizadora das matérias
financeiras do Estado e sendo a mais

próxima do povo, é fundamental a
participação da Alepe nesse processo.
"Estamos em um modelo democrático,
portanto, cabe a nós o papel de analisar
se os projetos condizem com os anseios
da população", frisou.

Por meio da LDO, o Governo trata do
Orçamento, porém de forma macro. Na
proposição, são focadas as metas e diretrizes
da gestão para uma execução orçamentária
de curto prazo - 12 meses. Todos os anos,
a matéria é a primeira do Executivo a chegar
ao Parlamento Estadual. Na LOA, porém,
a administração detalha mais a expectativa
de arrecadação, seja por impostos,
transferências federais, convênios ou
operações de crédito.
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Lei OOrçamentária

Anual rrecebeu

1.262 eemendas

da CComissão dde

Finanças dda

Assembleia

RECURSOS PÚBLICOS

Parlamentares dda CComissão dde FFinanças
analisaram aa pproposta oorçamentária ddo
Executivo ee aas eemendas aapresentadas,
conforme pprevê aa CConstituição ddo EEstado

PEÇA FUNDAMENTAL PARA
ORÇAMENTO DE 2010 É



Para 2010, por exemplo, está sendo
prevista a entrada de R$ 18 bilhões nos
cofres públicos, que deverão decorrer, em
sua maioria, da cobrança do Imposto sobre
Circulação de Mercadorias e Serviços
(ICMS). No Parlamento, os três projetos
somente são apreciados na Comissão de
Finanças e, posteriormente, no Plenário.
As propostas, apesar de serem elaboradas
pelo Poder Executivo, podem passar por
alterações na Alepe, por meio de emendas
parlamentares.

Em 2009, a LDO não foi modificada,
permanecendo o texto original. À LOA,
por sua vez, foram apresentadas 1.972
emendas, sendo 1.262 aprovadas no
colegiado. Cada deputado tem direito a

sugerir emendas até o montante de R$ 600
mil da previsão orçamentária. Comumente,
essas propostas atendem às demandas das
regiões indicadas pelos parlamentares. Já o
Orçamento para 2010 recebeu o parecer
final de Finanças no último dia 2 de
dezembro, sendo aprovado em Plenário,
no dia seguinte.

Ainda sobre o planejamento estadual,
ao PPA é reservada a propriedade de elencar
as metas que devem ser implementadas em
um período de quatro anos. Segundo o
assessor técnico da Comissão Osman
Frazão, a matéria - revisada anualmente no
Poder Legislativo - refere-se ao plano de
governo a longo prazo. Nela, o Poder
Executivo define o que será realizado nos

três anos da administração detentora do
mandato e no primeiro ano da gestão que
assumir o comando, posteriormente.

O atual Plano Plurianual foi aprovado em
2007 e compreende os anos de 2008 a 2011.
Como avaliou Frazão, apesar de ser “um
exercício de futurologia", de prospectar

algo, ainda não concreto, o formato de
programação do Orçamento adotado pelos
Estados torna viável o funcionamento da
máquina pública. "Somente com plane-
jamento é possível ter ideia de como será
organizada a execução das receitas", com-
plementou.
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Lei OOrçamentária AAnual ((LOA)

TToottaall ddee eemmeennddaass aapprreesseennttaaddaass 11..997722

EEmmeennddaass aapprroovvaaddaass 11..226622

AAccaattaaddaass ccoomm  aalltteerraaççããoo 6600

RReejjeeiittaaddaass 664499

RReettiirraaddaass ddee ttrraammiittaaççããoo 0011

AApprreesseennttaaççããoo ddoo ppaarreecceerr ggeerraall 

nnaa CCoommiissssããoo ddee FFiinnaannççaass 0022 ddee ddeezzeemmbbrroo

DDiissccuussssããoo eemm PPlleennáárriioo 0033 ddee ddeezzeemmbbrroo

Fonte: Assessoria da Comissão de Finanças, Orçamento e Tributação

A O ESTADO,
É APROVADO



Um talentoso jogador de futebol. Esse
era o perfil de Djalma Paulo de Andrade,
antes de chegar à Assembleia. Ele brilhou
nos campos, passando por vários clubes na
década de 1960 até se aposentar, preco-
cemente, aos 27 anos. A carreira do então
zagueiro começou no Santa Cruz Futebol
Clube, onde foi hexacampeão Juniores e
campeão na categoria Aspirante. Depois,
Djalma passou por várias agremiações,
como a Portuguesa (SP) e o Desportivo
Bento Gonçalves (RS), onde encerrou a
carreira, no início da década de 1970.
"Comecei a viajar aos 18 anos e aonde
chegava, era bem recebido", lembrou.

No Parlamento Estadual, o ex-jogador

está completando 36 anos de atividades
neste mês de dezembro. Aprovado em uma
seleção para o cargo de motorista, Djalma
lembra o início na Casa e faz questão de
agradecer ao então deputado Nivaldo Ma-
chado, pelo apoio e o estímulo ao estudo.
"Devo tudo ao ex-parlamentar", afirma.
Hoje, ocupa o cargo de analista legislativo,
com lotação no Departamento de Do-
cumentação. O servidor é formado em Con-
tabilidade e Geografia. Apesar de se dedicar
ao seu trabalho, Djalma, sempre que pode,
encontra-se com os amigos “para jogar uma
bolinha" nos finais de semana. O fun-
cionário é pai de quatro filhos e tem dois
netos.

Pelo terceiro ano consecutivo, a
Assembleia Legislativa participou
da Exposição Nordestina de

Animais e Produtos Derivados, no Parque
do Cordeiro, no Recife. No estande
montado pela Comissão de Agricultura e
Política Rural da Casa foram realizadas
diversas audiências públicas para discutir
as potencialidades do agronegócio em
Pernambuco.

Temas como a implantação do Código
Florestal do Estado, a Política de Pesquisa
Agropecuária Pernambucana e Regional e
o Agronegócio e Meio Ambiente foram
abordados nos três dias de palestras e
debates.

"Foi uma grande satisfação a Assembleia
ter participado, pelo terceiro ano, da
exposição. Nosso objetivo é contribuir para
o crescimento do setor em Pernambuco.
Para isso, a Casa Joaquim Nabuco está
aberta ao debate que busque soluções para
a agricultura e a pecuária do Estado",
destacou o presidente da Alepe, deputado
Guilherme Uchoa (PDT).

Para o presidente da Comissão de
Agricultura, deputado Bringel (PSDB), a
participação no evento foi de relevância
para a agricultura no Estado. "Ouvimos
sugestões de agricultores e criadores para
uma melhor política rural. A partir disso,

estudaremos a melhor forma de colocar
em prática essas reivindicações", salientou.

Durante as palestras, o diretor executivo
da Empresa Brasileira de Pesquisa
Agropecuária (Embrapa), Geraldo Eugênio,
levantou questões como a crescente
demanda por alimentos no mundo, a
necessidade de preservação do meio
ambiente e a importância da pesquisa e da

tecnologia para a produção agropecuária. Já
as mudanças na legislação federal sobre
meio ambiente foram defendidas pelo
presidente da Federação de Agricultura de
Pernambuco, Pio Guerra.

O secretário de Agricultura do Estado,
Ângelo Ferreira, participou das palestras
e parabenizou a Comissão de Agricultura
pela iniciativa. "Debatemos temas rele-

vantes para o setor agrícola do Estado, sob
a ótica de quem conhece bem o assunto",
pontuou.

Soluções e sugestões relatadas por
produtores, agricultores e representantes
da área rural de Pernambuco foram ouvidas
por parlamentares, técnicos do setor e
autoridades que podem contribuir com a
melhoria e o desenvolvimento do setor.
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AGRICULTURA

PERSONAGEM DA ALEPE

ALEPE DEBATE AGRONEGÓCIO E

MEIO AMBIENTE NA EXPOSIÇÃO

ANALISTA LEGISLATIVO FOI

JOGADOR DE FUTEBOL

Presidentes da Alepe, Guilherme Uchoa (em pé), e da Comissão, Bringel (sentado, de gravata), prestigiaram estande

JOÃO BITA

Ex-zagueiro, nos anos 60, Djalma atua, hoje, no Departamento de Documentação

MOISÉS BARBOSA
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As dificuldades enfrentadas pela
população que depende do Sistema
Público de Saúde e a necessidade de
melhorar a prestação desse serviço des-
pertaram o interesse do deputado
Raimundo Pimentel (PSB) em disputar
uma vaga na Alepe. Natural de Maceió,
Alagoas, Pimentel, que é médico, atu-
ou na rede pública do Sertão do
Araripe pernambucano por mais de
dez anos. Exercendo o segundo
mandato como deputado, tem como
prioridade a consolidação do Sistema
Único de Saúde (SUS), a implemen-
tação de ações que visem diminuir as
desigualdades sociais e a defesa de
investimentos para a região do Semi-
Árido.

Para Pimentel, exercer a atividade
parlamentar é um “desafio diário”.
“Fazer a população entender o papel
e a função desempenhada pelo depu-
tado, que visa defender os interesses da
coletividade, não é uma tarefa fácil.”

Em 2003, Pimentel presidiu, na
Alepe, a Comissão Parlamentar de

Inquérito (CPI) do Tráfico de Ór-
gãos. "Foi um momento marcante.
Investigamos casos em que se co-
mercializavam órgãos de seres
humanos para venda no exterior. O
trabalho realizado pelo colegiado,
em parceria com a Polícia e a Justiça
Federal, trouxe resultados concretos,
resultando nas primeiras conde-
nações por tráfico de órgãos no
mundo", destacou. Atualmente,
Pimentel preside a Comissão de
Ética Parlamentar da Alepe, é titular
das Comissões de Justiça, de Saúde
e Assistência Social e de Ciência e
Tecnologia, além de suplente de
Redação Final, atuando também
como 2º vice-líder da bancada do
PSB na Casa.

Casado e pai de dois filhos, Pi-
mentel gostaria de ser lembrado
como um político “que contribuiu
para o Estado e para a melhoria da
qualidade de vida dos pernambuca-
nos, na defesa de ações importantes,
sempre de forma ética e coerente”.

PIMENTEL ATUA EM
DEFESA DA SAÚDE

SERTÃO E AGRESTE TÊM ATENÇÃO

ESPECIAL NO PODER LEGISLATIVO

PERFIL PARLAMENTAR

RINALDO MARQUES

Deputado preside a Comissão de Ética Parlamentar da Casa Joaquim Nabuco

A experiência acumulada em mais
de 20 anos de vida pública traduz a
trajetória política do deputado Sebastião
Rufino (PSB). Coronel da Polícia Militar
reformado, o parlamentar, que também
é bacharel em Direito, relações públicas
e professor de Educação Física por
formação, já ocupou funções de
destaque no Governo do Estado, como
as de secretário-chefe da Casa Militar e
diretor-geral do Detran em duas gestões,
nos Governos Roberto Magalhães
(1983/1986) e Joaquim Francisco
(1991/1994).

O ingresso na carreira política foi
em 1988, quando Rufino elegeu-se
prefeito da sua terra natal, Bom Jardim,
no Agreste, fato que o político considera
marcante em sua vida. "A influência do
atual senador Marco Maciel foi
determinante para disputar a eleição",
destacou.

Na Alepe, exerce o quarto mandato.
Rufino foi eleito pela primeira vez para
deputado estadual em 1994, na época
pelo PFL (atual DEM), ocasião em que

teve a oportunidade de ocupar o cargo
de 1º secretário da Casa, no biênio
1997/1998.

Também foi presidente das
Comissões de Constituição, Legislação
e Justiça; de Redação de Leis; de Ne-
gócios Municipais; de Finanças, Orça-
mento e Tributação e de Desenvolvi-
mento Econômico. Atualmente, Se-
bastião Rufino ocupa o cargo de 2º Se-
cretário da Mesa Diretora da Alepe. Em
outubro deste ano, passou a ser inte-
grante do Partido Socialista Brasileiro
(PSB).

Na Casa Joaquim Nabuco, defende
a implementação de ações que visem
atrair investimentos nas áreas de
segurança pública, educação, saúde e
agricultura.

Casado e pai de quatro filhos,
Sebastião Rufino acredita que a discussão
de projetos na Alepe e a aprovação de
matérias de interesse do Estado e da
população são as principais formas de
os parlamentares contribuírem para o
desenvolvimento de Pernambuco.

RUFINO CUMPRE 4º
MANDATO NA ALEPE

RINALDO MARQUES

Parlamentar iniciou carreira política como prefeito de Bom Jardim



R egionalismo e ruralismo
acrescidos de elementos
como sinestesia e psico-

delia. Foi com esse ecletismo e
sintonia que as bandas Casca-
bulho e Semente de Vulcão se
apresentaram na edição de no-
vembro do Projeto Segunda Cul-
tural. O evento lotou o Teatro
do Parque, no bairro da Boa
Vista, no Recife, no dia 9 do mês
passado. Aplaudidos de pé, os
grupos proporcionaram ao pú-
blico músicas de autoria própria.

Os seis integrantes da Se-
mente de Vulcão, a primeira
atração da noite, revezaram-se

nos instrumentos e vocais. In-
fluenciada por ícones da MPB -
Alceu Valença, Zé Ramalho e
grupos Ave Sangria e Secos e
Molhados, entre outros -, a banda
surgiu em 2008 com o objetivo
de, segundo o vocalista João Me-
nelau, "fazer algo diferente, a
partir dos artistas que temos co-
mo referência". "Já participei do
Segunda Cultural como especta-
dor e, agora, pude atestar a orga-
nização e importância do even-
to", destacou Menelau. No palco,
os artistas se apresentam com
rostos pintados, sons inesperados
e expressões fortes e oferecem

aos espectadores sambas, baiões,
cocos e xotes.

A banda Cascabulho, formada
em 1995, encerrou a edição com
melodias marcantes e harmonio-
sas, unindo a cultura pop ao jazz
e a regionalidade do som dos pí-
fanos com a força dos tambores
dos maracatus. "O Segunda Cul-
tural ganhou dimensão significativa.
A população e os funcionários da
Casa Joaquim Nabuco podem
interagir com a música pernam-
bucana, o que é extremamente rele-
vante para o artista", ressaltou o vo-
calista Magrão. Os "cascas", como
são conhecidos, são vencedores

do Prêmio Sharp de Música nas
categorias Melhor Grupo Regional
e Melhor Música Regional, em
1998 e 1999. Atualmente, divul-
gam o terceiro CD da carreira,
intitulado Brincando de Coisa Séria.
Em 2010, quando completa 15
anos de carreira, o grupo lançará
o primeiro DVD.

Promovido pela Mesa Diretora
da Casa Joaquim Nabuco, com o
apoio da Prefeitura do Recife, o
Projeto Segunda Cultural é realiza-
do por meio da Assistência de Co-
municação Social da Alepe. A en-
trada do público é gratuita e os ar-
tistas convidados não cobram cachê.

ECLETISMO MUSICAL DOMINA

EDIÇÃO DO SEGUNDA CULTURAL
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MÚSICA

Com  aapenas uum aano dde
estrada, aa BBanda SSemente dde
Vulcão aapresentou uum sshow
cheio dde aatitude, ccom
influências dda MMPB

BBaannddaass
mmoossttrraamm
ttrraabbaallhhooss
aauuttoorraaiiss ee

ppúúbblliiccoo
aapprroovvaa

RINALDO MARQUES 

Cascabulho, qque ccompleta 115 aanos dde ccarreira,
em 22010, jjá gganhou oo aantigo PPrêmio SSharp, nna
categoria dde MMelhor GGrupo RRegional

RINALDO MARQUES 


